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O Banpará mantém 96,73% do crédito nas classes de risco AA - C. 
A razão pelo qual se sustenta essa classifi cação, está relacionada a 
concentração do crédito em operações com consignação em folha e 
concessões de crédito Pessoa Jurídica com garantia associada:

31.12.2022 31.12.2021

NÍVEL DE 
RISCO

Valor % Carteira Valor % Carteira

AA 6.415.851 60,66 4.406.921 52,31

A 3.521.785 33,36 3.509.427 41,66

B 230.398 2,18 131.536 1,56

C 55.861 0,53 84.734 1,01

D - H 345.975 3,27 291.394 3,46

A inadimplência passou a representar 1,34% do crédito total:

2018 2019 2020 2021 2022

1,86% 1,64% 1,61% 1,63% 1,34%

Risco de mercado:
O risco de mercado é defi nido como a possibilidade de ocorrência de 
perdas resultantes da fl utuação nos valores de mercado de instrumen-
tos detidos pela instituição, conforme Resolução CMN nº 4.557/2017 e 
alterações. Ainda, segundo esta Resolução, o risco de mercado inclui 
a variação das taxas de juros e dos preços de ações, para os instru-
mentos classifi cados na carteira de negociação, bem como o risco da 
variação cambial e dos preços de mercadorias (commodities), para os 
instrumentos classifi cados na carteira de negociação ou na carteira 
bancária.
Para identifi car e mensurar as posições que expõem o Banpará ao 
risco de mercado é calculado e monitorado diariamente o VaR (Value 
at Risk) paramétrico, por tipo de carteira (bancária e negociação), 
fazendo uso da metodologia EWMA (Exponentially
Weighted Moving Average), para o horizonte de 1 du (dia útil), com 
95% de confi ança. Segue abaixo valor exposto ao risco de mercado na 
carteira de negociação por fator de risco:

Exposição por Fator de Risco - Carteira de Negociação

Fator de Risco
31.12.2022 31.12.2021

Valor Exposto Valor Exposto

PRÉ 820.540 782.003

USD 19.921 5.970

Euro 2.886 4.190

Total 843.347 792.163

Análise de sensibilidade:
A análise de sensibilidade é realizada para a carteira de negociação e 
considera o fator taxa de juros (exposições sujeitas à variação de ta-
xas de juros prefi xadas) e moedas estrangeiras (exposições sujeitas à 
variação cambial – USD e EUR). Dessa forma, foram aplicados choques 
nos seguintes cenários:
• Cenário 1 - os choques para a taxa de juros prefi xada foram deter-
minados a partir da diferença de taxas nos vértices 1 du – 13,65% e 
63 du (1T) – 13,69% da curva de juros futuros de DI1 negociadas na 
B3. Para as moedas estrangeiras (USD e EUR) foram consideradas as 
diferenças nas cotações PTAX (USD – R$ 5,22 e EUR – R$ 5,57) das 
moedas do dia 31 de dezembro de 2022 e o Dólar e Euro futuros (63 
du) negociados na B3 (USD – R$ 5,41 e EUR – R$ 5,82).
• Cenário 2 - considerando o cenário 1, aplicou-se o percentual de 
25%, ou seja, aumento para taxa pré de 63 du e redução para a 
cotação das moedas estrangeiras.
• Cenário 3 – considerando o cenário 1, aplicou-se o percentual de 
50%, ou seja, aumento para taxa pré de 63 du e redução para a 
cotação das moedas estrangeiras.

Análise de sensibilidade - Carteira de Negociação

Cenários

Fatores de risco
Total da perdaTaxa de 

juros
Moedas 

USD
Moedas 
EURO

2022 2022 2022 2022 %PR

1 10 728 132 870 0,05

2 814 -3.706 -491 -3.383 0,21

3 1.556 -8.868 -1.246 -8.558 0,54

* Para a elaboração da metodologia dos cenários de 31.12.2022, uti-
lizou-se os valores de Dólar e Euro futuro da B3, dessa forma não foi 
possível realizar comparações.
A análise de sensibilidade da carteira de negociação demonstra baixo 
impacto no Patrimônio de Referência (PR), uma vez que a carteira de 
negociação é formada principalmente por operações compromissadas 
de curto prazo (1du) e pela carteira de câmbio, que representa apenas 
7% do valor exposto ao risco da carteira total do Banco.
Acompanhamento do IRRBB
O Banpará acompanha o risco de taxa de juros por meio do IRRBB (In-
terest Rate Risk of Banking Book), defi nido como risco, atual ou pros-
pectivo, do impacto de movimentos adversos das taxas de juros no 
capital e nos resultados da instituição fi nanceira para os instrumentos 
classifi cados na carteira bancária. A mensuração do IRRBB é realizada 
por meio das abordagens ΔEVE e ΔNII, conforme circular Bacen nº 
3.876/18 e alterações, que defi ne:
• ΔEVE como a diferença entre o valor presente do somatório dos 
fl uxos de reapreçamento de instrumentos sujeitos ao IRRBB em um 
cenário-base e o valor presente do somatório dos fl uxos de reapreça-
mento, desses mesmos instrumentos em um cenário de choque nas 
taxas de juros.
• ΔNII como a diferença entre o resultado de intermediação fi nanceira 
dos instrumentos sujeitos ao IRRBB em um cenário-base e o resultado 
de intermediação fi nanceira desses mesmos instrumentos em um 
cenário de choque nas taxas de juros.
O acompanhamento das abordagens e da metodologia de alocação 
para o IRRBB é realizado mensalmente verifi cando sempre a margem 
sobre o PR. No acompanhamento verifi cou-se um aumento de aloca-
ção para o IRRBB de 38,98% em dezembro de 2022 (R$ 246.012), 
quando comparado a dezembro de 2021 (R$ 177.460), contudo o 
Banpará apresenta margem sufi ciente de PR para alavancagem das 
exposições.
Risco de liquidez:
O Banpará, em conformidade com a Resolução CMN n.º 4.557/2017, 
suas alterações e com a Política Institucional de Gerenciamento de 
Risco de Liquidez, utiliza processos que permitem gerenciar de forma 
efetiva e prudente a capacidade de pagamento da instituição e a ma-
nutenção adequada do estoque de ativos de alta
liquidez (HQLA), que possam ser prontamente convertidos em espé-
cie quando necessário, assim, são elaborados cenários prospectivos, 
em situações normais e de estresse fi nanceiro moderado e agressivo, 
como forma de verifi car o aumento de exposição ao risco de liquidez.
Nesse contexto, são realizadas projeções de fl uxo de caixa para o pe-
ríodo de 90 dias úteis, as quais permitem avaliar possíveis descasa-
mentos entre pagamentos e recebimentos, considerando as diferentes 
moedas e os prazos de liquidação de seus direitos e obrigações. Para 
isso, é monitorado o Índice de Gap médio (IG), que possibilita a obser-
vação do descasamento de entradas e saídas, para 30, 60 e 90 dias, 
diferenciando fl uxos de ativos e passivos e considerando a expectativa 
de renovação das operações fi nanceiras
As posições de liquidez que possam infl uenciar na composição da mar-
gem mínima projetada são reportadas aos órgãos de governança, via 
relatórios mensais e tempestivos, com o intuito de identifi car situa-
ções que possam comprometer o limite mínimo de liquidez do Banco, 
levando em consideração tanto o planejamento estratégico quanto as 
condições de mercado.
Em 31 de dezembro de 2022, os estoques de ativos de alta liquidez 
permaneceram acima dos limites mínimos estabelecidos na RAS, pro-
porcionando tranquilidade para honrar saídas esperadas e inesperadas 
de recursos, tanto em cenário de normalidade como em cenário de 
estresse fi nanceiro.
Risco socioambiental:
O risco social, ambiental e climático refere-se à possibilidade de ocor-
rência de perdas decorrentes da violação de direitos e garantias funda-
mentais ou atos lesivos ao interesse comum; da degradação do meio 
ambiente e uso excessivo dos recursos naturais; do processo de tran-
sição para uma economia de baixo carbono, bem como de intempéries 


